
 

 

 

 

 

MINISTÉRIO DA DEFESA 
COMANDO DA AERONÁUTICA 

 

 

 

 

 

 

 

ENSINO 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

PLANO DE UNIDADES DIDÁTICAS 

 
 

CURSO DE INTRODUÇÃO À ESPECIALIZAÇÃO EM 
METEOROLOGIA AERONÁUTICA 

(MET004) 
 

2026 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

MINISTÉRIO DA DEFESA 
COMANDO DA AERONÁUTICA 

INSTITUTO DE CONTROLE DO ESPAÇO AÉREO 
 
 

 

 

 

 

 

ENSINO 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

PLANO DE UNIDADES DIDÁTICAS 

 
 

CURSO DE INTRODUÇÃO À ESPECIALIZAÇÃO EM 
METEOROLOGIA AERONÁUTICA 

(MET004) 

 
        2026 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



MINISTÉRIO DA DEFESACOMANDO DA AERONÁUTICAINSTITUTO DE CONTROLE DO ESPAÇO AÉREO
PORTARIA ICEA/EPL Nº 353, DE 13 DE JULHO DE 2026.Protocolo COMAER nº 67610.002320/2026-34

Aprova a edição do Plano de UnidadesDidáticas do Curso de Introduçãoà Especialização em MeteorologiaAeronáutica (MET004).
O DIRETOR DO INSTITUTO DE CONTROLE DO ESPAÇO AÉREO, nomeadoconformepublicação noBoletimdoComandodaAeronáutica nº 168, de05 set. 2025, e PortariaNº 1.261/GCI, de 03 set. 2025, publicada na Seção 2 do Diário Oficial da União nº 168, de 04de setembro de 2025, no uso das atribuições que lhe confere o inciso IV, art. 6°, Seção II doROCA 21-4/2025 (Regulamento do Instituto de Controle do Espaço Aéreo), e considerando oitem 3.4 doMCA 37-235/2022, que direciona as ações para a elaboração de Plano de UnidadesDidáticas para cursos do DECEA, resolve:
Art. 1º Aprovar a edição do “Plano deUnidades Didáticas do Curso de Introduçãoà Especialização em Meteorologia Aeronáutica (MET004)”, que com esta baixa.
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PREFÁCIO 

 O Curso de Introdução à Especialização em Meteorologia Aeronáutica 
(MET004) foi desenvolvido para capacitar profissionais militares e civis com formação 
superior em Meteorologia, fornecendo conhecimentos essenciais nas áreas de Meteorologia 
Aeronáutica, Tráfego Aéreo, Busca e Salvamento, Comunicações e Informações 
Aeronáuticas. O objetivo é prepará-los para ingressar no Curso de Especialização em 
Meteorologia Aeronáutica (MET001). 

 O domínio dos conteúdos abordados no MET004 é fundamental, sendo um 
pré-requisito para aprimorar as ações que asseguram a segurança operacional dos serviços 
prestados pelo Sistema de Controle do Espaço Aéreo Brasileiro (SISCEAB). A excelência na 
instrução e na compreensão dos alunos é de suma importância, pois garante a capacidade 
do Brasil em produzir e fornecer previsões meteorológicas adequadas ao tráfego aéreo, 
tanto em âmbito nacional quanto internacional. Esses produtos atendem aos requisitos 
essenciais da Organização de Aviação Civil Internacional (OACI), permitindo ao Brasil atuar 
como um signatário de destaque. 

 Nesse contexto, o MET004 se caracteriza como um curso técnico-
especializado no campo das Ciências Aeronáuticas, proporcionando aos alunos a 
oportunidade de participar de atividades teóricas que preparam o previsor de tempo 
aeronáutico, baseadas em uma abordagem de ensino por competências. Os conteúdos 
teóricos ministrados formarão uma base sólida de conhecimentos aplicáveis ao cotidiano 
operacional. 

 A conclusão bem-sucedida do curso MET004 é pré-requisito para que alunos 
civis ou de outras Forças Armadas, nacionais ou internacionais, possam se matricular no 
Curso de Especialização em Meteorologia Aeronáutica (MET001). No entanto, os oficiais do 
Quadro de Oficiais Especialistas em Meteorologia (QOEMet), que já possuem as 
competências abordadas no MET004, estão dispensados dessa exigência. 

 Esta Instrução apresenta o Plano de Unidades Didáticas (PUD) para o curso 
MET004, sendo destinada especificamente aos docentes, discentes e à administração do 
DECEA e das unidades subordinadas. Serve como um guia para a implementação e o 
acompanhamento do curso, garantindo que todos os envolvidos estejam em conformidade 
com os objetivos e diretrizes estabelecidos. 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 



 

 

1 DISPOSIÇÕES PRELIMINARES 

1.1 FINALIDADE 

O presente Plano de Unidades Didáticas (PUD) detalha todas as unidades e 
subunidades do curso MET004 – Introdução à Especialização em Meteorologia Aeronáutica, 
abrangendo os conteúdos e atividades que serão ministrados. O PUD define os objetivos de 
cada etapa do curso, assegurando a estruturação pedagógica necessária para a formação 
sólida dos alunos, alinhada com as competências e habilidades exigidas na área de 
Meteorologia Aeronáutica. 

1.2 PÚBLICO-ALVO 

O aluno do curso MET004 deve apresentar as seguintes características: 

a) Ser oriundo do meio militar ou civil com curso de nível superior em 
Meteorologia ou de Tecnologia em Meteorologia Aeronáutica; 

b) Estar indicado para realizar o curso MET001 (Curso de Especialização em 
Meteorologia Aeronáutica); e 

c) estar designado para exercer funções relacionadas à Meteorologia 
Aeronáutica, no âmbito do SISCEAB. 

1.3 TOTAL DE ALUNOS 

OBS: A QUANTIDADE DE ALUNOS SERÁ DEFINIDA DE ACORDO COM A NECESSIDADE DO 
SISCEAB 

AL TOTAL -- 

1.4 CARGA HORÁRIA REAL 

CH REAL 82 HR 

1.5 DURAÇÃO EM DIAS ÚTEIS 

EAD 00 

PRESENCIAL 15 

TOTAL 15 

 

1.6 ÂMBITO 

O presente documento aplica-se ao DECEA e às Organizações Militares (OM) 
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subordinadas, abrangendo todas as unidades que integram o Sistema de Controle do Espaço 
Aéreo Brasileiro (SISCEAB). Seu escopo inclui a padronização e a implementação das 
diretrizes estabelecidas, garantindo que as ações e atividades relacionadas ao curso MET004 
sejam conduzidas de maneira uniforme e alinhada com os objetivos institucionais.  

1.7 DEFINIÇÕES 

Não há. 

 

1.8 LISTA DE ABREVIATURAS 

ADS-B - Automatic Dependent Surveillance - Broadcast  

ADS-C - Automatic Dependent Surveillance - Contract  

AE - Aula Expositiva 

AFTN - Aeronautical Fixed Telecommunication Network  

AIM - Aeronautical Information Management  

AIP - Aeronautical Information Publication  

AIS - Aeronautical Information Service  

AISWEB - Portal usado como fonte oficial de informações aeronáuticas do Brasil 

AIRMET - Mensagem Sobre Fenômenos Meteorológicos Observados ou Previstos em Rota, 
para Níveis Baixos  

AL - Aluno 

ALS - Approach Light System  

AMHS - ATS Message Handling System  

Ap - Aplicação   

Apt - Aula Prática  

ATC - Air Traffic Control   

ATFM - Air Traffic Flux Management 

ATM - Air Traffic Management  

ATS - Air Traffic Service  

ATZ - Airdrome Traffic Zone  

Av - Avaliação   

CAT - Clear Air Turbulence 
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Ce - Cerimônia 

CH - Carga Horária 

CIMAER - Centro Integrado de Meteorologia Aeronáutica 

CMA - Centro Meteorológico de Aeródromo 

CMI - Centro Meteorológico Integrado 

Cn - Conhecimento   

CNS - Communication, Navigation, Surveillance  

COM - Comunicações 

COMAER - Comando da Aeronáutica   

Cp - Compreensão   

CTA - Control Area 

Ctc - Crítica 

CTR - Control Zone 

DECEA - Departamento de Controle do Espaço Aéreo  

DME - Distance Measure Equipament 

EAD - Educação à Distância 

EMA - Estação Meteorológica de Altitude   

EMS - Estação Meteorológica de Superfície 

ENR - Em Rota 

FAB - Força Aérea Brasileira 

FIR - Flight Information Region  

FL - Flight Level 

Fo - Fórum de Encerramento 

GAMET - Previsão de Área para Níveis Baixos   

GBAS - Ground Basit Augmentation System  

GEN - Geral 

GNSS - Global Navigation Satellite System  

HR - Hora Real  

IAC - Instrument Approach Chart 
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ICA - Instrução do Comando da Aeronáutica   

ICEA - Instituto de Controle do Espaço Aéreo 

IFR - Regra de Voo por Instrumentos 

ILS - Instrument Landing System 

MCA - Manual do Comando da Aeronáutica  

MET001 - Curso de Especialização em Meteorologia Aeronáutica 

METAR - Informação Meteorológica Aeronáutica Regular   

MF - Média Final 

OM - Organização Militar 

NDB - Non Directional Radio Beacon 

NOTAM - Notice to Airmen 

OACI - Organização de Aviação Civil Internacional 

OMM - Organização Meteorológica Mundial   

OPMET - Banco de Informações Operacionais de Meteorologia 

Ot - Orientação 

PT - Prova Teórica 

PUD - Plano de Unidades Didáticas   

RACAM - Rede Administrativa de Comutação Automática de Mensagens   

ROTAER - Publicação Auxiliar de Rotas Aéreas 

SAR - Search and Rescue 

SAR001 - Curso de Coordenação de Busca e Salvamento 

SDIA - Solicitação de Divulgação de Informação Aeronáutica 

SIAT - Seção de Instrução e Avaliação Técnica 

SID - Standard Instrument Departure 

SIG WX - Carta de Previsão de Tempo Significativo   

SIGMET - Mensagem sobre fenômenos meteorológicos observados ou previstos em rota 

SISCEAB - Sistema de Controle do Espaço Aéreo Brasileiro   

SLOT ATC - Horário estimado para passagem sobre um fixo de posição ou para operação de 
pouso ou decolagem 
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SPECI - Informação Meteorológica Aeronáutica Especial   

SWXC - Centro de Meteorologia Espacial 

SYNOP - Mensagem Sinótica de Superfície   

T - Tempo 

TA - Trabalho Prático Avaliado   

TAF - Previsão Meteorológica de Aeródromo   

TCAC - Tropical Ciclone Area Center 

TEC - Técnica de Ensino 

TMA - Terminal Area  

UTA - Upper Terminal Area 

Va - Valorização 

VAAC - Centro de Assessoramento de Cinzas Vulcânicas 

VFR - Regra de Voo Visual 

VOR - VHF Omnidiretional Range 

WAFC - Centro Mundial de Previsão de Área 

WAFS - Sistema Mundial de Previsão de Área 
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2 ATIVIDADES ADMINISTRATIVAS 

ATIVIDADES ADMINISTRATIVAS CH TÉC 

Fórum de Apresentação e Introdução ao Ambiente Virtual do Curso (EAD). 00 T Fo 

Crítica do Curso (EAD). 00 T Ctc 

Fórum de Encerramento (EAD). 00 T Fo 

Cerimônia de Abertura e Orientações Gerais (Presencial). 01 T 
Ce / 
Ot 

Crítica Final de Curso (Presencial). 02 T Ctc 

Cerimônia de Encerramento do Curso (Presencial). 01 T Ce 

Total 04 T 

 

3 COMPLEMENTO DA INSTRUÇÃO 

ATIVIDADE CH TÉC 

Não há 
- - 

Total - 

4 FLEXIBILIDADE 

Flexibilidade 10 T 
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5 QUADRO GERAL DO CURSO 

CAMPO ÁREA DISCIPLINAS 
CH PARA 

INSTRUÇÃO 

CH PARA 

AVALIAÇÃO 

CARGA 

HORÁRIA 

TOTAL 

TÉ
C

N
IC

O
-E

SP
EC

IA
LI

ZA
D

O
 

EN
G

EN
H

A
R

IA
SA

ER
O

N
Á

U
TI

C
A

S 

SERVIÇOS 
ATM/ATC, COM, 
AIM/AIS e SAR 

35 T 02 T 37 T 

METEOROLOGIA 
AERONÁUTICA 

57 T 04 T 
61 T 

 

TOTAL CAMPO TÉCNICO-
ESPECIALIZADO 

92 T 06 T 98 T 

ATIVIDADES ADMINISTRATIVAS 04 T - 04 T 

COMPLEMENTO DA INSTRUÇÃO 00 T - 00 T 

DISCUSSÃO DE PROVA  - 06 T 06 T 

FLEXIBILIDADE DA PROGRAMAÇÃO 10 T - 10 T 

CARGA HORÁRIA TOTAL 106 T 12 T 118 T 
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6 DISCIPLINAS 

CAMPO: TÉCNICO-ESPECIALIZADO ÁREA DE ENSINO: CIÊNCIAS AERONÁUTICAS 

DISCIPLINA 1: SERVIÇOS ATM/ATC, COM, AIM/AIS e SAR 

CH INSTRUÇÃO: 35 CH AVALIAÇÃO: 02 CH TOTAL: 37 

OBJETIVOS ESPECÍFICOS: 

a) identificar as características dos Serviços de Navegação Aérea necessárias ao 
desempenho da função de previsor de tempo aeronáutico (Cn); 

b) reconhecer o Serviço de Busca e Salvamento (Cn); e 

a) valorizar os Serviços de Navegação Aérea para o desempenho da função de previsor 
de tempo aeronáutico (Va). 

 

UNIDADES DIDÁTICAS 

 

UNIDADE 1.1: SERVIÇOS ATM/ATC CH: 10 

OBJETIVOS ESPECÍFICOS DA UNIDADE: 

a)  definir as atividades dos Serviços de Tráfego Aéreo (Cn);  

c) citar a estrutura do espaço aéreo brasileiro (Cn); e  

d) identificar as principais características dos Serviços ATM/ATC necessárias ao 
desempenho da função de previsor de tempo aeronáutico (Cn). 

SUBUNIDADE OBJETIVOS OPERACIONALIZADOS CH TEC 

1.1.1 

CONCEITOS E 
ABREVIATURAS 

a)  definir aerovia, de acordo com as normas em 

vigor (Cn); 

b)  definir nível de voo (Cn); e 

c) citar as principais abreviaturas utilizadas no 
ATS (Cn). 

01 AE 

1.1.2 

CONFIGURAÇÃO E 
ESTRUTURA DO 

a) definir os princípios de soberania aplicáveis 
ao espaço aéreo brasileiro (Cn); 

b) citar a designação do espaço aéreo brasileiro 
(Cn); 

02 AE 
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ESPAÇO AÉREO c) definir cada uma das designações do espaço 
aéreo brasileiro (Cn); 

d) definir cada uma das áreas inerentes ao 
espaço aéreo 
controlado, observando seus aspectos. (Cn); 

e) caracterizar as finalidades das ATZ, CTR, TMA, 
CTA, UTA (Cn); 

f) definir cada área de espaço aéreo 
condicionado (Cn); 

g) definir Região de Informação de Voo (FIR) e 
suas 
peculiaridades (Cn); 

h) definir Serviço de Tráfego Aéreo (Cn); 

i) identificar cada um dos tipos de Serviços de 
Tráfego Aéreo (Cn); 

j) citar os órgãos prestadores do Serviço de 
Tráfego Aéreo (Cn); e 

a) citar as áreas de jurisdição de cada órgão ATS 
(Cn). 

1.1.3 

SERVIÇO DE 
CONTROLE DE 

TRÁFEGO AÉREO 

a) caracterizar o Controle de Tráfego Aéreo (Cn); 

b) definir circuito de tráfego padrão (Cn); 

c) caracterizar os serviços de controle de área, 
controle de aproximação e controle de 
aeródromo (Cn); 

d) caracterizar o serviço de informação de voo 
(Cn); 

e) definir Controle de Tráfego Aéreo 
convencional (Cn); e 

k) definir Controle de Tráfego Aéreo Radar (Cn). 

02 AE 

1.1.4 

SERVIÇO DE 
GERENCIAMENTO DE 
FLUXO DE TRÁFEGO 

AÉREO 

a) definir o serviço de Gerenciamento de Fluxo 
de Tráfego Aéreo - ATFM (Air Traffic Flux 
Manegement) (Cn); 

b) distinguir gerenciamento de fluxo de tráfego 
aéreo e gerenciamento de tráfego aéreo (Cn); 

c) definir medidas ATFM (Cn); 

d) definir SLOT ATC (Cn); 

e) citar o órgão responsável pelo gerenciamento 
de fluxo no SISCEAB (Cn); 

02 AE 
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f) apontar a área de responsabilidade para o 
serviço ATFM (Cn); 

l) caracterizar a estrutura empregada no serviço 
ATFM (Cn). 

1.1.5 

REGRAS DE VOO 

a) definir Voo visual (Cn); 

b) identificar os termos RADIAL, ROTA, RUMO e 
TRAVÉS (Cn); 

c) conceituar os termos NDB, VOR, DME, ILS, 
ALS; GNSS; GBAS; ADS-B; ADS-C e suas 
finalidades (Cn); 

d) citar as condições para a realização de um 
voo visual (Cn); 

e) citar os mínimos meteorológicos para a 
operação visual em um aeródromo (Cn); 

f) definir Voo por Instrumentos (Cn); 

g) citar as condições para a realização de um 
voo por 
Instrumentos (Cn); e 

m) citar os mínimos meteorológicos para a 
operação de um aeródromo (Cn). 

02 AE 

1.1.6 

ALFABETO FONÉTICO 

a) citar o alfabeto fonético (Cn); e 

b) pronunciar, utilizando-se da fraseologia 
padrão, termos empregados na transmissão 
de informações meteorológicas via fonia (Cn). 

01 AE 

 

 

UNIDADES DIDÁTICAS 

 

UNIDADE 1.2: SERVIÇOS SAR CH: 04 

OBJETIVOS ESPECÍFICOS DA UNIDADE: 

a) identificar as principais características dos Serviços SAR necessárias ao desempenho 
da função de previsor de tempo aeronáutico (Cn). 

SUBUNIDADE OBJETIVOS OPERACIONALIZADOS CH TEC 

1.2.1 

HISTÓRICO E 
COMPOSIÇÃO DO SAR  

a) descrever o histórico da origem do SAR (Cn); 
e 

b) descrever a composição e os meios 
disponíveis para emprego SAR (Cn). 

01 AE 
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1.2.2 

ATIVIDADES E 
DOUTRINA DO SAR  

a) enunciar os itens da doutrina básica do SAR 
(Cn); 

b) descrever a organização e funcionamento do 
SAR nacional (Cn). 

01 AE 

1.2.3 

OPERAÇÕES, 
COMUNICAÇÕES E 

COORDENAÇÃO 

a) citar as regiões de Busca e Salvamento (Cn); 

b) relacionar os documentos SAR nacionais (Cn); 

c) relacionar os recursos SAR gerais e primários 
(Cn); 

d) relacionar as técnicas de planejamento de 
missões SAR (Cn); 

e) identificar as etapas e técnicas de 
planejamento de missões SAR (Cn); 

f) descrever os tipos de missões SAR (Cn); e 

g) descrever o Sistema COSPAS-SARSAT (Cn). 

02 AE 

 

 

UNIDADES DIDÁTICAS 

 

UNIDADE 1.3: SISTEMAS DE TELECOMUNICAÇÕES AERONÁUTICAS E SENSORES 
METEOROLÓGICOS 

CH: 11 

OBJETIVOS ESPECÍFICOS DA UNIDADE: 

a) identificar os principais sistemas de telecomunicações aplicados à meteorologia 
aeronáutica (Cn); e 

b) identificar as principais características dos sensores meteorológicos necessários ao 
desempenho da função de previsor de tempo aeronáutico (Cn). 

SUBUNIDADE OBJETIVOS OPERACIONALIZADOS CH TEC 

1.3.1 

SISTEMA DE 
TELECOMUNICAÇÕES 

DO COMANDO DA 
AERONÁUTICA  

a) indicar os tipos de Serviços de 

Telecomunicações (Cn); 

b) citar a finalidade do Serviço de 

Telecomunicações Administrativas (Cn);  

c) citar a finalidade do Serviço de 

Telecomunicações Aeronáuticas (Cn); e 

d) caracterizar o conceito CNS - Comunicação, 

Navegação, Vigilância (Cn). 

01 AE 
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1.3.2 

SERVIÇO FIXO E 
MÓVEL AERONÁUTICO  

a) identificar a finalidade do Serviço Fixo 

Aeronáutico (Cn); 

b) descrever a rede de telecomunicações do 

Serviço Fixo Aeronáutico (Cn); 

c) identificar a finalidade do Serviço Móvel 

Aeronáutico (Cn); 

d) descrever as funções das redes do Serviço 

Móvel Aeronáutico (Cn); e 

e) identificar a finalidade do Serviço de 

Radionavegação Aeronáutica (Cn). 

02 AE 

1.3.3 

ESTRUTURA DE 
MENSAGENS 

AERONÁUTICAS 

a) descrever a estrutura básica das mensagens 

aeronáuticas (Cn); 

b) identificar as partes que compõem um texto 

na mensagem AFTN (Cn);  

c) identificar a estrutura de uma mensagem 

meteorológica no formato AFTN (Cn); e 

d) distinguir os indicadores de prioridade numa 

mensagem aeronáutica (Cn). 

02 AE 

1.3.4 

DIVULGAÇÃO DE 
INFORMAÇÕES 
AERONÁUTICAS 

a) definir RACAM e AMHS (Cn); 

b) apontar quais tipos de informações 
meteorológicas são difundidas pelo AMHS 
(Cn); 

c) listar os indicadores de prioridades utilizados 
nas mensagens AFTN (Cn); 

d) identificar os principais indicadores de 
destinatário mais utilizados nas mensagens 
AFTN com conteúdo operacional de 
meteorologia aeronáutica (Cn); e 

a) descrever como o banco OPMET processa as 

informações meteorológicas (Cn). 

03 AE 

1.3.5 

SENSORES 
METEOROLÓGICOS 

a) descrever a operação de uma Estação 
Meteorológica de Altitude (Cn); 

b) apontar os sensores uma Estação 
Meteorológica de Superfície (Cn); e 

b) identificar o funcionamento de um radar 

meteorológico (Cn). 

03 AE 
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UNIDADES DIDÁTICAS 

 

UNIDADE 1.4: SERVIÇOS AIM/AIS CH: 10 

OBJETIVOS ESPECÍFICOS DA UNIDADE: 

a) listar os procedimentos gerais que regulam os Serviços de Informações Aeronáuticas 
(Cn); 

b) apontar as especificações gerais sobre as Publicações de Informações Aeronáuticas 
(Cn); 

c) enunciar as especificações gerais relacionadas aos planos de voo (Cn); e 
d) identificar formas para executar consultas às Publicações de Informações 

Aeronáuticas (Cn). 

SUBUNIDADE OBJETIVOS OPERACIONALIZADOS CH TEC 

1.4.1 

INTRODUÇÃO AOS 
SERVIÇOS AIS 

a)  relacionar os fatos que deram origem ao 
Serviço de 
Informações Aeronáuticas (Cn); 

b)  citar a finalidade dos Serviços de Informações 
Aeronáuticas (Cn); e 

c)  descrever a constituição dos Serviços de 
Informações Aeronáuticas no Brasil (Cn). 

01 AE 

1.4.2 

EMPREGO DA AIP-
BRASIL  

 

a)  definir a finalidade da AIP-Brasil (Cn); 

b)  identificar as partes da AIP-Brasil (Cn); 

c)  descrever o conteúdo da Parte GEN da AIP-
Brasil (Cn); 

d)  descrever o conteúdo da Parte ENR da AIP-
Brasil (Cn); 

e)  descrever o conteúdo da Parte AD da AIP-
Brasil (Cn); 

f)  identificar as informações relacionadas à 
meteorologia contidas na AIP-Brasil (Cn); 

g)  definir a finalidade do Suplemento AIP (Cn); 

h)  identificar os campos do Suplemento AIP 
(Cn); e 

i)  dada a AIP-Brasil, identificar, no mínimo, três 
locais onde estão disponíveis informações de 
interesse da meteorologia aeronáutica (Ap). 

03 AE 

1.4.3 a) definir a finalidade do ROTAER (Cn); 02 AE 
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ROTAER b) identificar os capítulos do ROTAER (Cn); 

c) descrever o conteúdo dos capítulos de 1 a 5 
do ROTAER (Cn); e 

d) dado o ROTAER, identificar, no mínimo, três 
locais onde estão disponíveis informações de 
interesse da meteorologia aeronáutica (Ap). 

1.4.4 

NOTAM 

a) definir a finalidade do NOTAM (Cn); 

b) identificar os campos do NOTAM (Cn); 

c) citar os órgãos expedidores do NOTAM (Cn); 

d) citar os tipos de NOTAM (Cn); e 

e) descrever a finalidade do Boletim de 
Informações Prévias ao Voo (Cn). 

01 AE 

1.4.5 

SDIA e AISWEB 

a) caracterizar o emprego do sistema de 
Solicitação de Divulgação de Informação 
Aeronáutica – SDIA (Cn); 

b) apresentar as informações disponíveis no 
SDIA (Cn); 

c) caracterizar o emprego da AISWEB (Cn); e 

e) apresentar as informações disponíveis na 
AISWEB (Cn). 

01 AE 

1.4.6 

CARTAS 
AERONÁUTICAS 

a) identificar as informações relacionadas à 
meteorologia, contidas na ENRC (Cn); 

b) identificar as informações relacionadas à 
meteorologia, contidas na SID (Cn); e 

c) identificar as informações relacionadas à 
meteorologia, contidas na IAC (Cn). 

01 AE 

1.4.7 

PLANO DE VOO 

a) definir plano de voo (Cn); 

b) distinguir os tipos de plano de voo existentes 
(Cn); 

c) caracterizar um plano de voo completo (Cn); 
e 

d) caracterizar um plano de voo repetitivo (Cn). 

01 AE 
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RECOMENDAÇÕES METODOLÓGICAS 

A disciplina em questão deve ser desenvolvida utilizando-se Técnica 
Expositiva. O ICEA é responsável por fornecer a infraestrutura de apoio necessária (rede, 
internet, computadores, etc.) para que os alunos possam realizar suas atividades 
conforme previsto neste PUD.  

A prova teórica para esta disciplina será realizada na modalidade 
“SOMATIVA”, abrangendo as unidades 1.1, 1.2 e 1.3, enquanto a unidade 1.4 será avaliada 
por meio da modalidade “FORMATIVA”. A avaliação teórica será aplicada de forma 
individual, utilizando itens objetivos que refletem a abordagem do conteúdo e os níveis de 
aprendizagem estabelecidos, conforme a critério dos instrutores. O tempo destinado para 
a realização da prova não deverá exceder 02 (dois) tempos de aula, e o mesmo limite se 
aplica à correção e discussão do exame, com o intuito de consolidar o conteúdo avaliado. 
Caso o desempenho do aluno não atinja os padrões estabelecidos pela legislação vigente 
sobre avaliação, uma nova prova deverá ser agendada, respeitando um intervalo mínimo 
de 01 (um) dia. 

 

PERFIL DE RELACIONAMENTO 

O perfil de relacionamento entre instrutor e instruendos deve ser 
fundamentado na colaboração, respeito e incentivo ao aprendizado, promovendo um 
ambiente educativo positivo e dinâmico. Essa disciplina deverá ser, preferencialmente, a 
primeira a ser ministrada, estabelecendo as bases para um entendimento claro dos 
conteúdos que serão abordados ao longo do curso. Além disso, a intercalabilidade com a 
disciplina 2 proporciona uma flexibilidade didática que enriquece o processo de ensino-
aprendizagem, permitindo que os alunos integrem conhecimentos de forma mais eficaz e 
contextualizada. Essa abordagem favorece a construção de um vínculo de confiança, 
essencial para o desenvolvimento das competências necessárias na formação dos 
instruendos. 

 

PERFIL DO INSTRUTOR 

É desejável que os instrutores da referida disciplina possuam cursos de 
padronização de instrução, como CPI, CPE, CTP006 ou outros cursos semelhantes 
reconhecidos por instituições de ensino nacionais ou internacionais. Ademais, todos os 
instrutores que ministrarem o curso deverão estar cadastrados no banco de instrutores do 
PAEAT 

Para a unidade 1.1, o instrutor deverá ser Oficial do quadro QOECTA 
(Controle de Tráfego Aéreo), com experiência mínima de três anos contínuos ou cinco 
anos intermitentes em áreas afins.  

Para a unidade 1.2, é necessário que o instrutor seja Oficial, 
preferencialmente com o curso SAR001 (Curso de Coordenação de Busca e Salvamento).  

Na unidade 1.3 é necessário que o instrutor seja Oficial do quadro QOECom 
(Comunicações), também com um mínimo de três anos de experiência contínua ou cinco 
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anos intermitentes nas áreas relacionadas.  

Para a unidade 1.4, é necessário que o instrutor seja Oficial, 
preferencialmente do quadro QOEA SIA (Informações Aeronáuticas), com a mesma 
experiência mínima exigida. 
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CAMPO: TÉCNICO-ESPECIALIZADO ÁREA DE ENSINO: CIÊNCIAS AERONÁUTICAS 

DISCIPLINA 2: METEOROLOGIA AERONÁUTICA 

CH INSTRUÇÃO: 57 CH AVALIAÇÃO: 04 CH TOTAL: 61 

OBJETIVOS ESPECÍFICOS: 

a) Identificar os principais organismos internacionais da meteorologia (Cn); 

b) Caracterizar a meteorologia aeronáutica no contexto do SISCEAB (Cn);  

c) Identificar os aspectos operacionais do Serviço Meteorológico para a Navegação 
Aérea (Cn); e 

d) Identificar os fenômenos meteorológicos capazes de impactar as operações aéreas 
(Cp). 

 

 

 

UNIDADES DIDÁTICAS 

 

 

UNIDADE 2.1: ESTRUTURA DA METEOROLOGIA INTERNACIONAL CH: 04 

OBJETIVOS ESPECÍFICOS DA UNIDADE: 

a)   caracterizar a OMM como órgão normativo de Meteorologia (Cn); e 

b) caracterizar a OACI como órgão normativo e regulador da Meteorologia 
Aeronáutica, no contexto da aviação civil (Cn). 

SUBUNIDADE OBJETIVOS OPERACIONALIZADOS CH TEC 

2.1.1 

HISTÓRICO, 
COMPOSIÇÃO E 

PUBLICAÇÕES DA 
OMM 

a) caracterizar o histórico de criação da OMM 
(Cn); 

b) descrever a finalidade da OMM (Cn); 

c) identificar a composição da OMM (Cn);  

d) identificar o órgão representante do governo 
brasileiro na OMM (Cn); e 

e) identificar  as principais publicações emitidas 

02 AE 
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pela OMM (Cn). 

2.1.2 

HISTÓRICO, 
COMPOSIÇÃO E 

PUBLICAÇÕES DA 
OACI 

a) caracterizar o histórico de criação a OACI 
(Cn); 

b) descrever a finalidade da OACI (Cn); 

c) identificar a composição da OACI (Cn);  

d) identificar o órgão representante do governo 
brasileiro na OACI (Cn); 

e) citar as principais publicações emitidas pela 
OACI relacionadas à Meteorologia 
Aeronáutica (Cn); e 

f) valorizar a importância do conhecimento dos 
documentos norteadores para a 
meteorologia aeronáutica (Va). 

02 AE 

 

UNIDADES DIDÁTICAS 

 

UNIDADE 2.2: METEOROLOGIA AERONÁUTICA NO BRASIL CH: 04 

OBJETIVOS ESPECÍFICOS DA UNIDADE: 

a) caracterizar o SISCEAB no contexto da aviação civil nacional (Cn);  

b) destacar os aspectos normativos e funcionais da Meteorologia Aeronáutica no 

SISCEAB (Cn); e 

c) destacar o CIMAER como centro de referência na prestação do serviço meteorológico 

aeronáutico no Brasil  (Cn). 

SUBUNIDADE OBJETIVOS OPERACIONALIZADOS CH TEC 

2.2.1 

HISTÓRICO E 
COMPOSIÇÃO DO 

SISCEAB 

a) caracterizar o histórico de criação do  SISCEAB 
(Cn);  

b) identificar os elementos constituintes do 
SISCEAB (Cn); e 

a) descrever as atribuições gerais do DECEA, 
como órgão central do SISCEAB (Cn). 

01 AE 

2.2.2 

ÓRGÃOS 
NORMATIVOS E 
FISCALIZADORES 

a) identificar os órgãos normativos e 

fiscalizadores da meteorologia aeronáutica 

nacional (Cn); 

b) descrever a estrutura do DECEA, na 

Meteorologia Aeronáutica (Cn); 

c) identificar a finalidade de cada órgão 

01 AE 
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componente do DECEA (Cn); e 

d) descrever as normas que tratam da 

meteorologia aeronáutica no Brasil e suas 

respectivas finalidades (Cn). 

2.2.3 

ÓRGÃOS 
OPERACIONAIS  

a) descrever a estrutura operacional do Serviço 
de Meteorologia Aeronáutica (Cn); 

b) identificar as funções dos órgãos operacionais 
Serviço Meteorológico Aeronáutico (Cn); 

c) caracterizar os tipos das estações 
meteorológicas de superfície (Cn); 

d) caracterizar as estações meteorológicas de 
altitude (Cn); e 

a) caracterizar as estações de radares 
meteorológicos (Cn). 

01 AE 

2.2.4 

HISTÓRICO E 
COMPOSIÇÃO DO 

CIMAER 

a) caracterizar o histórico de criação do CIMAER 
(Cn); 

b) descrever a finalidade do CIMAER (Cn); 

c) identificar a estrutura de composição do 
CIMAER (Cn);  

d) descrever os produtos confeccionados e/ou 
disponibilizados pelo CIMAER (Cn); e 

e) valorizar a importância do CIMAER para a 
meteorologia aeronáutica (Va). 

01 AE 

 

UNIDADES DIDÁTICAS 

 

UNIDADE 2.3: SERVIÇO METEOROLÓGICO PARA A NAVEGAÇÃO AÉREA CH: 26 

OBJETIVOS ESPECÍFICOS DA UNIDADE: 

a) identificar os principais conceitos operacionais afetos à meteorologia aeronáutica 
(Cn); 

b) identificar os principais sistemas e centros de meteorologia nacionais e 
internacionais (Cn); 

c) caracterizar as observações meteorológicas quanto à sua origem e ao emprego na 
aviação (Cn); 

d) identificar os principais tipos de previsões meteorológicas utilizadas na aviação (Cn); 
e 

a) caracterizar os principais tipos de informações meteorológicas fornecidas às 
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tripulações de voo e aos usuários (Cn). 

SUBUNIDADE OBJETIVOS OPERACIONALIZADOS CH TEC 

2.3.1 

DEFINIÇÕES 
APLICADAS À 

METEOROLOGIA 
AERONÁUTICA 

a) reconhecer, conceitualmente, os principais 
termos descritos no Capítulo 1, do Anexo 3 da 
OACI (Cn); e 

b) reconhecer, conceitualmente, cada um dos 
termos descritos no Item 1.4, da ICA 105-17 
(Cn). 

02 AE 

2.3.2 

SISTEMAS GLOBAIS E 
CENTROS 

METEOROLÓGICOS 

a) caracterizar o Sistema Mundial de Previsão de 
Área –  WAFS (Cn); 

b) identificar os tipos de previsão 
disponibilizados pelo Centro Mundial de 
Previsão de Área – WAFC (Cn);  

c) caracterizar os Centros de Assessoramento de 
Cinzas Vulcânicas  –  VAAC (Cn);  

d) caracterizar os Centros de Assessoramento de 
Ciclones Tropicais –  TCAC (Cn);  

e) caracterizar os Centros de Meteorologia 
Espacial –  SWXC (Cn);  

f) caracterizar o Centro Meteorológico 
Integrado –   CMI (Cn); e 

g) caracterizar os Centros Meteorológicos de 
Aeródromo –   CMA  (Cn). 

03 AE 

2.3.3 

REPORTES E 
OBSERVAÇÕES 

METEOROLÓGICAS 

a) citar a finalidade das estações meteorológicas 
de superfície (Cn); 

b) distinguir os tipos de estações meteorológicas 
de superfície Classe I, Classe II e Classe III 
(Cn); 

c) citar as principais atribuições do Observador 
da Estação Meteorológica de Superfície – 
EMS (Cn); 

d) distinguir os tipos de observações 
meteorológicas à superfície para fins 
aeronáuticos (regular; especial; local) (Cn); 

e) definir o código de informe meteorológico de 
aeródromo – METAR/SPECI (Cn); 

f) descrever cada um dos grupos que compõem 

06 AE 
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o código METAR/SPECI (Cn); 

g) distinguir os tempos presentes que compõem 
o código METAR/SPECI (Cn); 

h) identificar as condições meteorológicas 
descritas no METAR/SPECI que condicionam a 
mudança nas regras de voo dos aeroportos – 
VFR/IFR (Cn); 

i) citar os requisitos necessários para a inclusão 
de informações suplementares no código 
METAR/SPECI  (Cn); 

j) caracterizar as estações meteorológicas de 
superfície automáticas para fins aeronáuticos 
(Cn); 

k) definir o código de observação sinótica à 
superfície – SYNOP (Cp); 

l) descrever cada um dos grupos que compõem 
o código SYNOP (Cp); 

m)  caracterizar Estação Meteorológica de 
Altitude – EMA (Cn); e 

n) citar as principais atribuições da EMA (Cn). 

2.3.4 

REPORTES E 
OBSERVAÇÕES DE 

AERONAVES 

a) citar os tipos de observações de aeronaves 
(Cn); 

b) descrever as condições que devem ser 
divulgadas em observações especiais de 
aeronaves (Cn); e 

c) citar os requisitos utilizados para se reportar 
observações de aeronaves (Cn). 

01 AE 

2.3.5 

PREVISÕES DE TEMPO 
PARA A AVIAÇÃO 

a) definir o código de previsão meteorológica de 
aeródromo – TAF (Cn); 

b) identificar cada um dos grupos que compõem 
o TAF (Cn); 

c) caracterizar os grupos de mudança 
significativa que compõem o TAF (Cn); 

d) definir a mensagem de previsão de área para 
voos em níveis baixos – GAMET (Cn); 

e) identificar os fenômenos meteorológicos que 
compõem cada uma das seções do GAMET 
(Cn); 

f) definir a carta de prognóstico de tempo 

05 AE 
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significativo para a aviação entre superfície e 
o FL250 – SIGWX (Cn); e 

g) identificar os fenômenos meteorológicos que 
compõem a carta SIGWX (Cn). 

2.3.6 

PREVISÕES 
METEOROLÓGICAS DE 

VIGILÂNCIA PARA A 
AVIAÇÃO 

a) definir a mensagem de vigilância de previsão 
em rota – SIGMET (Cn); 

b) identificar os fenômenos meteorológicos que 
motivam a confecção da mensagem SIGMET 
(Cn); 

c) definir a mensagem de vigilância de previsão 
em rota, para baixos níveis  – AIRMET (Cn); 

d) identificar os fenômenos meteorológicos que 
motivam a confecção da mensagem AIRMET 
(Cn); 

e) definir a mensagem Aviso de Aeródromo 
(Cn); 

f) identificar os fenômenos meteorológicos que 
motivam a confecção da mensagem Aviso de 
Aeródromo (Cn); 

g) definir a mensagem Alerta de Cortante do 
Vento (Cn); e 

h) identificar os fenômenos meteorológicos que 
motivam a confecção da mensagem Alerta de 
Cortante do Vento (Cn). 

04 AE 

2.3.7 

INFORMAÇÃO 
CLIMATOLÓGICA 
AERONÁUTICA 

a) citar o órgão do DECEA responsável pela 
geração e divulgação de informações 
climatológicas aeronáuticas (Cn); e 

b) citar quais os principais produtos 
climatológicos que devem estar disponíveis 
para planejamento de operações aéreas (Cn). 

01 AE 

2.3.8 

INFORMAÇÕES 
METEOROLÓGICAS 
PARA TRIPULAÇÕES 

DE 

VOO E USUÁRIOS 

a) caracterizar as informações meteorológicas 
fornecidas às tripulações de voo e aos 
usuários (Cn); 

b) citar os principais meios de divulgação de 
informações meteorológicas fornecidas às 
tripulações de voo e aos usuários (Cn); 

c) identificar  a documentação de voo (Cn); 

d) citar quais as informações meteorológicas 
devem compor a documentação de voo (Cn); 

04 AE 
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e) citar quais as informações meteorológicas 
devem ser fornecidas para aeronaves em voo 
(Cn); e 

f) citar quais as informações meteorológicas 
devem ser fornecidas aos órgãos ATS, SAR e 
AIS (Cn). 

 

UNIDADES DIDÁTICAS 

 

UNIDADE 2.4: PERIGOS PARA A AVIAÇÃO CH: 23 

OBJETIVOS ESPECÍFICOS DA UNIDADE: 

a) identificar os principais fenômenos meteorológicos que podem representar perigo 
para a aviação (Cn); 

b) caracterizar as condições meteorológicas capazes de causar danos às aeronaves e 
impacto nas operações aéreas (Cn); 

c) explicar as principais metodologias capazes de possibilitar os diagnósticos dos 
principais fenômenos meteorológicos que podem representar perigo para a aviação 
(Cp); e 

a) identificar as condições meteorológicas capazes de gerar perigos à aviação, dadas 
condições empíricas simuladas (Ap). 

SUBUNIDADE OBJETIVOS OPERACIONALIZADOS CH TEC 

2.4.1 

TURBULÊNCIA E 
CORTANTE DE VENTO  

a) definir turbulência ou cortante de vento 
(Wind shear), no contexto da navegação 
aérea (Cn); 

b) identificar os graus de intensidade da 
turbulência, de acordo com a ICAO (Cn); 

c) distinguir turbulência convectiva, turbulência 
mecânica (principalmente de nível baixo), 
turbulência induzida orograficamente, 
turbulência de céu claro (CAT – clear air 
turbulence), jatos de nível baixo e esteira de 
turbulência/esteira de vórtice (Cp); 

d) citar os principais tipos de efeitos sobre a 
aeronave em voo, provocados pela presença 
de cada um dos tipos de turbulência (Cn); 

e) identificar os principais modos de 
diagnosticar cada um dos tipos de turbulência 
(Cn); 

f) caracterizar os resultados dos estudos de um 

07 AE 
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caso sobre microburst (Cn); 

g) descrever as situações sinóticas que 
possibilitem a ocorrência de turbulência 
orográfica (Cn); 

h) caracterizar os resultados de um estudo de 
caso sobre turbulência orográfica (Cn); 

i) caracterizar os resultados de um estudo de 
caso sobre CAT (Cn); 

j) caracterizar os resultados de um estudo de 
caso sobre jatos de baixos níveis (Cn); e 

k) caracterizar os resultados de um estudo de 
caso sobre Esteira de Turbulência (Cn). 

 

2.4.2 

FORMAÇÃO DE GELO 
EM AERONAVES 

a) caracterizar as condições de formação de 
gelo em aeronaves (Cn); 

b) descrever os tipos de formação de gelo em 
aeronaves (Cp); 

c) explicar os efeitos da formação de gelo sobre 
a fuselagem das aeronaves (Cp);  

d) explicar como é possível diagnosticar 
formação de gelo em aeronaves utilizando 
imagens de satélite (Cp); 

e) descrever como o teor de água líquida 
presente em nuvens deve ser considerado na 
formação de gelo sobre aeronaves (Cn); 

f) definir a probabilidade e a intensidade da 
formação de gelo em diferentes tipos de 
nuvens, dada uma condição atmosférica 
simulada (Cp); e 

g) caracterizar os resultados de um estudo de 
caso sobre formação de gelo em aeronaves 
(Cn). 

04 AE 

2.4.3 

CUMULONIMBUS E 
TEMPESTADES 

a) caracterizar os estágios de formação de 
nuvens cumulonimbus (Cn); 

b) citar os possíveis perigos proporcionados pela 
presença de nuvem cumulonimbus sobre as 
aeronaves(Cn); 

c) descrever os efeitos das descargas 
atmosféricas, produzidas por nuvens 

04 AE 
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cumulonimbus, sobre as aeronaves (Cn); 

d) identificar os principais modos de 
diagnosticar a formação de nuvens 
cumulonimbus (Cn); 

e) descrever os efeitos da chuva forte, 
produzidas por nuvens cumulonimbus, sobre 
as aeronaves (Cn); e 

f) descrever os efeitos do fenômeno de granizo, 
produzidas por nuvens cumulonimbus, sobre 
as aeronaves (Cn). 

2.4.4 

NEVE 

a) caracterizar o fenômeno de neve (Cn); 

b) descrever os efeitos do fenômeno de neve 
sobre as aeronaves (Cn); e 

c) caracterizar as técnicas empíricas para 
diagnosticar o fenômeno de neve (Cn). 

01 AE 

2.4.5 

NEVOEIRO 

a) caracterizar o fenômeno de nevoeiro, no 
contexto das operações aéreas (Cn); 

b) descrever os efeitos do fenômeno de 
nevoeiro sobre as  operações aéreas (Cn); e 

c) caracterizar as técnicas empíricas para 
diagnosticar o fenômeno de nevoeiro (Cn). 

01 AE 

2.4.6 

NUVEM BAIXA E 
VISIBILIDADE 

REDUZIDA 

a) caracterizar as condições definidas como 
nuvens baixas e visibilidade reduzida, no 
contexto das operações aéreas (Cn); 

b) descrever os efeitos das condições definidas 
como nuvens baixas e visibilidade reduzida 
sobre as operações aéreas (Cn); e 

c) caracterizar as técnicas empíricas para 
diagnosticar as condições definidas como 
nuvens baixas e visibilidade reduzida (Cn). 

02 AE 

2.4.7 

TEMPESTADES DE 
AREIA E 

TEMPESTADES DE 
POEIRA 

a) caracterizar as tempestades de areia e 
tempestades de poeira, no contexto das 
operações aéreas (Cn); 

b) descrever os efeitos das tempestades de 
areia e tempestades de poeira sobre as 
aeronaves (Cn); e 

c) caracterizar as técnicas empíricas para 
diagnosticar as tempestades de areia e 
tempestades de poeira (Cn). 

01 AE 
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2.4.8 

ALTA TEMPERATURA E 
BAIXA DENSIDADE DO 

AR 

a) descrever os efeitos das temperaturas altas e 
densidades baixas sobre operações aéreas e 
aeronaves (Cn); e 

b) explicar a metodologia de diagnóstico de 
perigo provocado pelas temperaturas altas e 
densidades baixas (Cp). 

01 AE 

2.4.9 

CINZAS VULCÂNICAS 

a) caracterizar as cinzas vulcânicas, no contexto 
das operações aéreas (Cn); 

b) descrever os efeitos das cinzas vulcânicas 
sobre as aeronaves (Cn); 

c) identificar os fatores perigosos para a aviação 
provenientes de Cinzas Vulcânicas (Cn); e 

d) caracterizar os resultados de um estudo de 
caso sobre cinzas vulcânicas em aeronaves 
(Cn). 

02 AE 

 

 

 

RECOMENDAÇÕES METODOLÓGICAS 

A disciplina deverá ser desenvolvida utilizando-se Técnica Expositiva. O ICEA 
será responsável por disponibilizar a infraestrutura necessária (rede, internet, 
computadores etc.) para que os alunos realizem suas atividades conforme estabelecido 
neste PUD. 

Na unidade 2.4, o instrutor terá a opção de aplicar atividades práticas, 

dependendo da disponibilidade dos materiais de apoio. Esta disciplina incluirá duas provas 

teóricas, ambas na modalidade "FORMATIVA". As avaliações serão realizadas 

individualmente, com itens objetivos, alinhadas à abordagem do conteúdo e aos níveis de 

aprendizagem definidos, a critério dos instrutores. O tempo destinado para cada avaliação 

não deverá ultrapassar dois tempos de aula, e a correção, bem como a discussão dos 

resultados, deverá ser realizada em no máximo dois tempos de aula, visando à fixação do 

conteúdo avaliado. 

A primeira avaliação abrangerá as Unidades 2.1, 2.2 e 2.3, enquanto a 
segunda será focada exclusivamente na Unidade 2.4. Caso os alunos não atinjam o 
desempenho previsto pela legislação vigente sobre avaliação, uma nova prova deverá ser 
aplicada, respeitando um intervalo mínimo de um dia. 

 

PERFIL DE RELACIONAMENTO 

O perfil de relacionamento entre o instrutor e os instruendos deve ser 
fundamentado na colaboração e na comunicação eficaz, promovendo um ambiente de 
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aprendizado dinâmico e respeitoso. Esta disciplina poderá ser ministrada em conjunto 
com a Disciplina 1, permitindo que as Unidades Didáticas sejam aplicadas na ordem 
estabelecida. Essa simultaneidade favorece a troca de experiências e a construção coletiva 
do conhecimento, incentivando os alunos a participarem ativamente das atividades 
propostas. O instrutor, por sua vez, deve estar atento às necessidades dos alunos, 
promovendo um espaço onde todos se sintam confortáveis para expressar suas dúvidas e 
contribuições, fortalecendo assim o aprendizado e a integração do grupo. 

 

PERFIL DO INSTRUTOR 

Para a disciplina, o instrutor deve ser um Oficial do quadro QOEMet 
(Meteorologia), com experiência comprovada de, no mínimo, três anos consecutivos ou 
cinco anos intermitentes nas áreas relacionadas. É desejável que esses instrutores 
possuam cursos de padronização de instrução, como CPI, CPE, CTP006, ou outras 
formações similares reconhecidas por instituições de ensino nacional ou internacional. 
Além disso, os instrutores que atuarão no curso deverão estar devidamente cadastrados 
no banco de instrutores do PAEAT, garantindo assim que tenham a qualificação necessária 
para proporcionar uma formação de qualidade e alinhada às melhores práticas do setor. 

 

REFERÊNCIAS 

BRASIL. Comando da Aeronáutica, Departamento de Controle do Espaço Aéreo. Centros 

Meteorológicos – ICA 105-17. Rio de Janeiro, 2020. 

BRASIL. Comando da Aeronáutica, Departamento de Controle do Espaço Aéreo. Manual 

de Plotagens, Representações e Cartas de Previsão – MCA 105-17. Rio de Janeiro, 2020. 

BRASIL. Comando da Aeronáutica, Departamento de Controle do Espaço Aéreo. Códigos 

Meteorológicos – ICA 105-16. Rio de Janeiro, 2017. 

BRASIL. Comando da Aeronáutica. Escola de Especialista de Aeronáutica. Apostila de 

Meteorologia Geral – Volume único. Guaratinguetá, SP, 2022. 

CANADÁ. OACI. Normas e Métodos Recomendados Internacionais, Serviço 

Meteorológico para a Navegação Aérea Internacional. Anexo 3, 20ª edição. Montreal, 

2018, incluída a Emenda 79 de 2020. 

SUÍÇA. OMM. Aviation Hazards, Education and Training Programme. ETR-20. Geneva: 

Secretariat of the World Meteorological Organization, 2007. 

SUÍÇA. OMM. Regulamento Técnico WMO nº 49, Serviço Meteorológico para a 
Navegação Aérea Internacional. Volume II. Genebra, 2018. 
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7 QUADRO GLOBAL DE AVALIAÇÃO – QGA 

QUADRO GLOBAL DE AVALIAÇÃO DO CURSO DE ESPECIALIZAÇÃO EM METEOROLOGIA AERONÁUTICA (MET004) 

Disciplina 
(1) Unidade 

(2) Níveis de 
Aprendizagem 

(3) Código 
(4) Peso 

(5) CH 
(6) GP 

(7) MP 
(8) Instrumento 

(9)
 

/Duração 
(10) Modalidade 

(11) Semana da 
Avaliação 

(12) 

1 – SERVIÇOS 
ATM/ATC, COM, 
AIM/AIS E SAR 

1.1 – SERVIÇOS ATM/ATC 
(1.1.1) Cn; Cp. 

PT-01 1 
 

10 

1ª 1ª 

Avaliação 
objetiva / Duração (2 

tempos de PT + 2 
tempos de discussão 

de prova) 

 

SOMATIVA 
 

2ª 
 

1.2 – SERVIÇOS SAR 
(1.2.1) Cn; Cp. 04 

1.3 – SISTEMAS DE 
TELECOMUNICAÇÕES 

AERONÁUTICAS E 
SENSORES 

METEOROLÓGICOS 
(1.3.1) 

Cn, Cp. 11 

1.4 – SERVIÇOS AIM/AIS 
(1.4.1) Cn, Cp.   10   

Esta unidade não será 
avaliada. 

 

FORMATIVA  

2 – 
METEOROLOGIA 
AERONÁUTICA 

2.1 – ESTRUTURA DA 
METEOROLOGIA 

INTERNACIONAL (2.1.1) 
Cn; Cp. 

PT-02 1 
 

04 

1ª 1ª 

Avaliação 
objetiva / Duração (2 

tempos de PT + 2 
tempos de discussão 

de prova) 

 

SOMATIVA 
 

2ª 
 

2.2 – METEOROLOGIA 
AERONÁUTICA NO BRASIL 

(2.2.1) 
Cn; Cp. 04 

2.3 – SERVIÇO 
METEOROLÓGICO PARA A 

NAVEGAÇÃO AÉREA 
(2.3.1) 

Cn, Cp. 26 
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2.4 – PERIGOS PARA A 
AVIAÇÃO (2.4.1) Cn, Cp. PT-03 1 23 1ª 1ª 

Avaliação 
objetiva / Duração (2 

tempos de PT + 2 
tempos de discussão 

de prova) 

 

SOMATIVA 3ª 
 

Legenda: 

(1)
 Disciplinas estabelecidas no PUD, avaliadas ou não; 

(2)
 Unidades didáticas estabelecidas no PUD; 

(3)
 Nível de aprendizagem estabelecido no PUD; 

(4)
 Código da avaliação (Ex: PT-01, PP-03); 

(5)
 Peso da avaliação; 

(6)
 Carga horária do conteúdo programático; 

(7)
 Grau Parcial a que corresponde à avaliação; 

(8)
 Média Parcial a que corresponde à avaliação; 

(9)
 Instrumento utilizado na avaliação (Ex: PT Objetiva, TA, etc); 

(10)
 Tempo destinado à resolução da avaliação e discussão pelo aluno/instrutor; 

(11)
 Finalidade da avaliação (Diagnóstica, Formativa ou Somativa); e 

(12)
 Estabelecer em qual semana do curso será aplicada a avaliação. 

OBSERVAÇÕES: 

1. Os instrumentos de avaliação PT-01, PT-02 e PT-03 valerão 10,0 (dez) pontos cada um. 
2. Fórmulas para cálculos das Médias Parciais (MP) e Média Final (MF): 

      1ª Média Parcial: MP1 = PT-01 

      2ª Média Parcial: MP2 = PT-02 + PT-03 

      MF = (MP1 + 2MP2 ) / 3 
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8 PLANO DE TRABALHO SEMANAL 

 

 
COMANDO DA AERONÁUTICA 

            INSTITUTO DE CONTROLE DO ESPAÇO AÉREO 
         DIVISÃO DE ENSINO 

 
CURSO DE INTRODUÇÃO À  ESPECIALIZAÇÃO EM 

                 METEOROLOGIA AERONÁUTICA (MET004) 
 

PLANO DE TRABALHO SEMANAL (PRESENCIAL) 
 

Turma: __/__                 (semana 1/3)        Período de: __/__/__ a __/__/__ 

DATA HORÁRIO TRABALHO ESCOLAR 
CÓD 

PUD 
DOCENTE SALA DE AULA 

 0800/0850 CERIMÔNIA DE ABERTURA Ce  

 
 0900/0940 

SISTEMA DE TELECOMUNICAÇÕES DO COMANDO DA 
AERONÁUTICA 

1.3.1  

 1000/1050 SERVIÇO FIXO E MÓVEL AERONÁUTICO 1.3.2  

____/____ 1050/1140 SERVIÇO FIXO E MÓVEL AERONÁUTICO 1.3.2  

2ª feira 1300/1350 CONCEITOS E ABREVIATURAS 1.1.1  

 
 1350/1440 CONFIGURAÇÃO E ESTRUTURA DO ESPAÇO AÉREO 1.1.2  

 1500/1550 CONFIGURAÇÃO E ESTRUTURA DO ESPAÇO AÉREO 1.1.2  

 1550/1640 SERVIÇO DE CONTROLE DE TRÁFEGO AÉREO 1.1.3  

 0800/0850 SERVIÇO DE CONTROLE DE TRÁFEGO AÉREO 1.1.3  

 
 0900/0940 SERVIÇO DE GERENCIAMENTO DE FLUXO DE TRÁFEGO AÉREO 1.1.4  

 1000/1050 SERVIÇO DE GERENCIAMENTO DE FLUXO DE TRÁFEGO AÉREO 1.1.4  

____/____ 1050/1140 REGRAS DE VOO 1.1.5  

3ª feira 1300/1350 ESTRUTURA DE MENSAGENS AERONÁUTICAS 1.3.3  

 
 1350/1440 ESTRUTURA DE MENSAGENS AERONÁUTICAS 1.3.3  

 1500/1550 DIVULGAÇÃO DE INFORMAÇÕES AERONÁUTICAS 1.3.4  

 1550/1640 DIVULGAÇÃO DE INFORMAÇÕES AERONÁUTICAS 1.3.4  

 0800/0850 DIVULGAÇÃO DE INFORMAÇÕES AERONÁUTICAS 1.3.4  

 
 0900/0940 SENSORES METEOROLÓGICOS 1.3.5  

 1000/1050 SENSORES METEOROLÓGICOS 1.3.5  

____/____ 1550/1140 SENSORES METEOROLÓGICOS 1.3.5  

4ª feira 1300/1350 REGRAS DE VOO 1.1.5  

 
 1350/1440 ALFABETO FONÉTICO 1.1.6  

 1500/1550 HISTÓRICO E COMPOSIÇÃO DO SAR 1.2.1  

 1550/1640 ATIVIDADES E DOUTRINA DO SAR 1.2.2  

 0800/0850 OPERAÇÕES, COMUNICAÇÕES E COORDENAÇÃO 1.2.3  

 
 0900/0940 OPERAÇÕES, COMUNICAÇÕES E COORDENAÇÃO 1.2.3  

 1000/1050 HISTÓRICO, COMPOSIÇÃO E PUBLICAÇÕES DA OMM 2.1.1  

____/____ 1050/1140 HISTÓRICO, COMPOSIÇÃO E PUBLICAÇÕES DA OMM 2.1.1  

5ª feira 1300/1350 HISTÓRICO, COMPOSIÇÃO E PUBLICAÇÕES DA OACI 2.1.2  

 
 1350/1440 HISTÓRICO, COMPOSIÇÃO E PUBLICAÇÕES DA OACI 2.1.2  

 1500/1550 HISTÓRICO E COMPOSIÇÃO DO SISCEAB 2.2.1  

 1550/1640 ÓRGÃOS NORMATIVOS E FISCALIZADORES 2.2.2  

 0800/0850 ÓRGÃOS OPERACIONAIS 2.2.3  

 
 0900/0940 HISTÓRICO E COMPOSIÇÃO DO CIMAER 2.2.4  

 1000/1050 DEFINIÇÕES APLICADAS À METEOROLOGIA AERONÁUTICA 2.3.1  

____/____ 1050/1140 DEFINIÇÕES APLICADAS À METEOROLOGIA AERONÁUTICA 2.3.1  

6ª feira 1300/1350 SISTEMAS GLOBAIS E CENTROS METEOROLÓGICOS 2.3.2  

 
 1350/1440 SISTEMAS GLOBAIS E CENTROS METEOROLÓGICOS 2.3.2  

 1500/1550 FLEXIBILIDADE  Fl  

 1550/1640 FLEXIBILIDADE Fl  
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COMANDO DA AERONÁUTICA 

      INSTITUTO DE CONTROLE DO ESPAÇO AÉREO 
         DIVISÃO DE ENSINO 

 
CURSO DE INTRODUÇÃO À ESPECIALIZAÇÃO EM  

            METEOROLOGIA AERONÁUTICA (MET004) 
    

PLANO DE TRABALHO SEMANAL (PRESENCIAL) 
 

Turma: __/__      (semana 2/2)        Período de: __/__/__ a __/__/__ 

DATA HORÁRIO TRABALHO ESCOLAR 
CÓD 

PUD 
DOCENTE SALA DE AULA 

 0800/0850 PROVA TEÓRICA PT-01 PT  

  0900/0950 PROVA TEÓRICA PT-01 PT  

 1000/1050 DISCUSSÃO DA PROVA TEÓRICA PT-01 -  

____/____ 1100/1150 DISCUSSÃO DA PROVA TEÓRICA PT-01 -  

2ª feira 1300/1350 SISTEMAS GLOBAIS E CENTROS METEOROLÓGICOS 2.3.2  

  1400/1450 REPORTES E OBSERVAÇÕES METEOROLÓGICAS 2.3.3  

 1500/1550 REPORTES E OBSERVAÇÕES METEOROLÓGICAS 2.3.3  

 1600/1650 REPORTES E OBSERVAÇÕES METEOROLÓGICAS 2.3.3  

 0800/0850 REPORTES E OBSERVAÇÕES METEOROLÓGICAS 2.3.3  

  0900/0950 REPORTES E OBSERVAÇÕES METEOROLÓGICAS 2.3.3  

 1000/1050 REPORTES E OBSERVAÇÕES METEOROLÓGICAS 2.3.3  

____/____ 1100/1150 REPORTES E OBSERVAÇÕES DE AERONAVES 2.3.4  

3ª feira 1300/1350 TURBULÊNCIA E CORTANTE DE VENTO 2.4.1  

  1400/1450 TURBULÊNCIA E CORTANTE DE VENTO 2.4.1  

 1500/1550 TURBULÊNCIA E CORTANTE DE VENTO 2.4.1  

 1600/1650 TURBULÊNCIA E CORTANTE DE VENTO 2.4.1  

 0800/0850 TURBULÊNCIA E CORTANTE DE VENTO 2.4.1  

  0900/0950 TURBULÊNCIA E CORTANTE DE VENTO 2.4.1  

 1000/1050 TURBULÊNCIA E CORTANTE DE VENTO 2.4.1  

____/____ 1100/1150 FORMAÇÃO DE GELO EM AERONAVES 2.4.2  

4ª feira 1300/1350 PREVISÕES DE TEMPO PARA A AVIAÇÃO 2.3.5  

  1400/1450 PREVISÕES DE TEMPO PARA A AVIAÇÃO 2.3.5  

 1500/1550 PREVISÕES DE TEMPO PARA A AVIAÇÃO 2.3.5  

 1600/1650 PREVISÕES DE TEMPO PARA A AVIAÇÃO 2.3.5  

 0800/0850 FORMAÇÃO DE GELO EM AERONAVES 2.4.2  

  0900/0950 FORMAÇÃO DE GELO EM AERONAVES 2.4.2  

 1000/1050 PREVISÕES DE TEMPO PARA A AVIAÇÃO 2.3.5  

____/____ 1100/1150 PREVISÕES METEOROLÓGICAS DE VIGILÂNCIA PARA A AVIAÇÃO 2.3.6  

5ª feira 1300/1350 PREVISÕES METEOROLÓGICAS DE VIGILÂNCIA PARA A AVIAÇÃO 2.3.6  

  1400/1450 PREVISÕES METEOROLÓGICAS DE VIGILÂNCIA PARA A AVIAÇÃO 2.3.6  

 1500/1550 PREVISÕES METEOROLÓGICAS DE VIGILÂNCIA PARA A AVIAÇÃO 2.3.6  

 1600/1650 INFORMAÇÃO CLIMATOLÓGICA AERONÁUTICA 2.3.7  

 0800/0850 
INFORMAÇÕES METEOROLÓGICAS PARA TRIPULAÇÕES DE VOO 
E USUÁRIOS 

2.3.8  

 
 0900/0950 

INFORMAÇÕES METEOROLÓGICAS PARA TRIPULAÇÕES DE VOO 
E USUÁRIOS 

2.3.8  

 1000/1050 
INFORMAÇÕES METEOROLÓGICAS PARA TRIPULAÇÕES DE VOO 
E USUÁRIOS 

2.3.8  

____/____ 1100/1150 
INFORMAÇÕES METEOROLÓGICAS PARA TRIPULAÇÕES DE VOO 
E USUÁRIOS 

2.3.8  

6ª feira 1300/1350 FORMAÇÃO DE GELO EM AERONAVES 2.4.2  

  1400/1450 CUMULONIMBUS E TEMPESTADES 2.4.3  

 1500/1550 CUMULONIMBUS E TEMPESTADES 2.4.3  

 1600/1650 FLEXIBILIDADE Fl  
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COMANDO DA AERONÁUTICA 
INSTITUTO DE CONTROLE DO ESPAÇO AÉREO 

DIVISÃO DE ENSINO 
 

CURSO DE INTRODUÇÃO À ESPECIALIZAÇÃO EM  

METEOROLOGIA AERONÁUTICA (MET004) 
 

PLANO DE TRABALHO SEMANAL (PRESENCIAL) 
 

Turma: __/__               (semana 3/3)                                 Período de: __/__/__ a __/__/__  

DATA HORÁRIO TRABALHO ESCOLAR 
CÓD 

PUD 
DOCENTE SALA DE AULA 

 0800/0850 PROVA TEÓRICA PT-02 PT  

 
 0900/0950 PROVA TEÓRICA P-T02 PT  

 1000/1050 DISCUSSÃO DA PROVA TEÓRICA PT-02 -  

____/____ 1100/1150 DISCUSSÃO DA PROVA TEÓRICA PT-02 -  

2ª feira 1300/1350 CUMULONIMBUS E TEMPESTADES 2.4.3  

 
 1400/1450 CUMULONIMBUS E TEMPESTADES 2.4.3  

 1500/1550 NEVE 2.4.4  

 1600/1650 NEVOEIRO 2.4.5  

 0800/0850 NUVEM BAIXA E VISIBILIDADE REDUZIDA 2.4.6  

 
 0900/0950 NUVEM BAIXA E VISIBILIDADE REDUZIDA 2.4.6  

 1000/1050 TEMPESTADES DE AREIA E TEMPESTADES DE POEIRA 2.4.7  

____/____ 1100/1150 ALTA TEMPERATURA E BAIXA DENSIDADE DO AR 2.4.8  

3ª feira 1300/1350 CINZAS VULCÂNICAS 2.4.9  

 
 1400/1450 CINZAS VULCÂNICAS 2.4.9  

 1500/1550 INTRODUÇÃO AOS SERVIÇOS AIS 1.4.1  

 1600/1650 EMPREGO DA AIP-BRASIL 1.4.2  

 0800/0850 EMPREGO DA AIP-BRASIL 1.4.2  

 
 0900/0950 EMPREGO DA AIP-BRASIL 1.4.2  

 1000/1050 FLEXIBILIDADE Fl  

____/____ 1100/1150 FLEXIBILIDADE Fl  

4ª feira 1300/1350 ROTAER 1.4.3  

 
 1400/1450 ROTAER 1.4.3  

 1500/1550 FLEXIBILIDADE Fl  

 1600/1650 FLEXIBILIDADE Fl  

 0800/0850 PROVA TEÓRICA PT-03 PT  

 
 0900/0950 PROVA TEÓRICA P-T03 PT  

 1000/1050 DISCUSSÃO DA PROVA TEÓRICA PT-03 -  

____/____ 1100/1150 DISCUSSÃO DA PROVA TEÓRICA PT-03 -  

5ª feira 1300/1350 NOTAM 1.4.4  

 
 1400/1450 SDIA E AISWEB 1.4.5  

 1500/1550 CARTAS AERONÁUTICAS 1.4.6  

 1600/1650 PLANO DE VOO 1.4.7  

 0800/0850 CRÍTICA FINAL DE CURSO Ctc  

 
 0900/0950 CRÍTICA FINAL DE CURSO Ctc  

 1000/1050 CERIMÔNIA DE ENCERRAMENTO Ce  

____/____ 1100/1150 FLEXIBILIDADE  Fl  

6ª feira 1300/1350 FLEXIBILIDADE  Fl  

 
 1400/1450 FLEXIBILIDADE Fl  

 1500/1550    

 1600/1650    

 

9 DISPOSIÇÕES FINAIS 

Os casos não previstos serão resolvidos pelo Diretor do Instituto de Controle 
do Espaço Aéreo. 

10 APROVAÇÃO 

Este Plano entra em vigor a partir da data de sua publicação. 
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